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RESUMO: As Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) tem recebido ênfase no meio 
científico por apresentar potencial na diversificação da alimentação humana, descatando-se 
por serem plantas diferenciadas no âmbito da nutrição, medicina, economia, sustentabilidade 
e biodiversidade de culturas. Neste sentido, o objetivo deste artigo é identificar os enfoques 
acadêmicos e científicos sobre as PANC na produção científica internacional. Para isso, realizou-
se uma análise sistemática em artigos científicos, considerando os indicadores bibliométricos, 
tais como: evolução temporal; principais periódicos; principais países; palavras-chave mais 
usadas, entre outros. Os artigos foram pesquisados na base internacional de dados Elsevier’s 
Scopus, resultando em 68 trabalhos analisados. De acordo com os resultados, os anos de 2014 
e 2015 tiveram o maior número de publicações. A Itália, Japão e Turquia são os países que 
mais possuem publicações relacionadas ao tema. Já as áreas que apresentam o maior número 
de pesquisas é a ciência ambiental, agricultura, ciências biológicas e medicina, evidenciando a 
sua multidisciplinariedade. Entre os enfoques apresentados nos artigos tem-se a identificação 
de propriedades nutricionais e nutracêuticas, identidade cultural, identificação e consumo com 
maior relevância. 
Palavras-chave: Valor nutricional; agrobiodiversidade; plantas selvagens; nicho de mercado; 
ecossistema.

ABSTRACT: Non-conventional food plants (PANC): a systematic review. Non-Conventional 
Food Plants (PANC) have received an emphasis on the scientific environment because they have 
potential in the diversification of human food, being discarded because they are differentiated 
plants in the scope of nutrition, medicine, economy, sustainability and biodiversity of cultures. 
In this sense, the objective of this article is to identify the academic and scientific approaches 
on the PANC in international scientific production. For this, a systematic analysis was carried 
out in scientific articles, considering the bibliometric indicators, such as: temporal evolution; 
main newspapers; major countries; keywords used, among others. The articles were searched 
in the international database Elsevier’s Scopus, resulting in 68 papers analyzed. According to 
the results, the years 2014 and 2015 had the largest number of publications. Italy, Japan and 
Turkey are the countries with the most publications related to the subject. The areas that present 
the greatest number of research are environmental science, agriculture, biological sciences and 
medicine, evidencing their multidisciplinarity. Among the approaches presented in the articles 
are the identification of nutritional and nutraceutical properties, cultural identity, identification 
and consumption with greater relevance.
Keywords: Nutritional value; Agrobiodiversity; Wild plants; Market niche; Ecosystem.
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INTRODUÇÃO
A forma de produção dos alimentos e os 

novos padrões alimentares continuamente estão 
na pauta do debate sobre o consumo de alimentos 
e a segurança alimentar e nutricional. O equilíbrio 
alimentar, também surge pela conscientização da 
importância da alimentação na promoção da saúde.

A busca pela qualidade dos alimentos reflete, 
além do seu valor nutricional, as preocupações com 
processos de produção e conservação de alimentos 
que priorizam tudo o que for natural, fator este 

estimulado pela consciência ecológica, refletindo 
em indicadores de mercado, como a ascensão 
dos produtos naturais e orgânicos (Proença 2010). 
Destaca-se ainda a variedade de alimentos como 
principal estratégia na busca do equilíbrio alimentar 
(Kinupp 2007).

Cerca de 30 espécies de plantas cultivadas 
são consideradas as principais culturas que 
alimentam o mundo, porém apenas três destas 
espécies fornecem quase 50% do consumo mundial 
de calorias, sendo o arroz, o trigo e o milho, no 
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entanto, se juntar outras sete espécies (sorgo, 
milheto, batata, batata-doce, soja, cana-de-açúcar e 
beterraba), juntas fornecem 75% das necessidades 
energéticas calóricas do mundo, sendo uma redução 
calamitosa, considerando que 7.000 espécies de 
plantas já foram usadas na história da humanidade, 
para atender às necessidades alimentares (Prescott-
Allen e Prescott-Allen 1990; Padulosi et al. 1999; 
Magbagbeola et al. 2010; Nyadanu et al. 2016).

O crescimento da população e do consumo, 
especialmente de alimentos, implicará em um 
aumento da demanda global para a produção 
de alimentos, somados a competição por terra, 
energia e água que consequentemente afeta 
na capacidade de produzir alimentos (Godfray 
et al. 2010; Tilman et al. 2011). Neste sentido, a 
agricultura mundial tem um grande desafio, visto 
que terá que produzir mais alimentos e de forma 
sustentável, melhorar a distribuição, minimizando 
os impactos ambientais, como o desmatamento, 
a ameaça à biodiversidade, emissões globais de 
gases de efeito estufa, produção de alimentos 
com fertilizantes e agrotóxicos que prejudicam os 
ecossistemas marinhos, de água doce e terrestre 
(Tilman et al. 2011). Ou seja, compreender os 
impactos ambientais da produção mundial de 
alimentos e como obter maiores rendimentos com 
menores conflitos requer estratégias multifacetada 
para assegurar a segurança alimentar nutricional e 
sustentável e equitativa (Tilman et al. 2002; Godfray 
et al. 2010; Tilman et al. 2011).

Neste sentido, as PANC podem ser 
oferecidas como alimentos diferenciados e nutritivos 
na alimentação humana, contribuindo com a 
segurança alimentar nutricional e sustentável. As 
PANC são plantas que possuem uma ou mais 
partes ou produtos que podem ser utilizados na 
alimentação humana, tais como: raízes, tubérculos, 
bulbos, rizomas, cormos, talos, folhas, brotos, flores, 
frutos e sementes ou ainda látex, resina e goma, ou 
que são usadas para obtenção de óleos e gorduras 
comestíveis (Kunkel 1984).

As PANC se adaptam em diferentes 
ambientes, nascem sozinhas ou podem ser 
cultivadas, podendo contribuir com o resgate dos 
processos vivos, denominados bioprocessos, 
contribuindo para a biodiversidade de cultivos por 
nascerem em ambientes diversificados (Kelen et 
al. 2017). São espécies de fácil cultivo e podem 
ser encontradas em terrenos baldios, jardins, 
quintais, parques, etc. e por isso são conhecidas 
popularmente como inço ou mato, e apesar 
de serem pouco conhecidas na culinária pela 
população em geral, recentemente as PANC têm 
ganhado ênfase em ser uma alternativa para trazer 
de volta a biodiversidade na alimentação humana 
(Kinupp e Barros 2004).

O termo PANC foi criado no Brasil pelo 
professor e biólogo Valdely Ferreira Knupp em 
2008, tendo como conceito, todas as plantas que 
possuem uma ou mais partes comestíveis, sendo 
elas espontâneas ou cultivadas, nativas ou exóticas 
que não estão incluídas no cardápio cotidiano 
(Kinupp 2018). Cabe salientar que antes da definição 
do termo PANC, estas eram chamadas somente de 
plantas alimentícias ou plantas daninhas, silvestres, 
inços ou mato devido à falta de conhecimento e 
desuso pela maior parte da população, porém, 
são espécies com grande importância ecológica, 
nutricional e econômica com potenciais inexplorados 
(Kinupp 2007).

Em estudos internacionais, estas espécies 
de plantas são denominadas mais comumente, 
como Espécies Negligenciadas e Subutilizadas 
(NUS - Neglected and Underutilized Species), 
Erva Daninha (Edible Weeds) e Planta Selvagem 
Comestível (EWP - Edible Wild Plants), sendo este 
último o termo mais usado nos estudos científicos.

Segundo outros estudos as PANC e seus 
produtos têm desempenhado um papel importante 
no combate à lacuna cada vez maior entre o 
crescimento populacional e a oferta de alimentos 
(Madhumita e Naik 2010; Rajeev et al. 2010).

Neste sentido, dado a relevância da 
produção de alimentos e segurança alimentar e 
nutricional, buscando novas alternativas tanto para 
o cultivo quanto ao consumo, este estudo tem como 
objetivo identificar o enfoque acadêmico e científico 
sobre as Plantas Alimentícias não Convencionais 
na produção científica disponibilizada na base de 
dados Elsevier’s Scopus.

Destaca-se que este estudo, além de trazer 
uma breve abordagem sobre a importância do 
tema abordado, é apresentado os procedimentos 
metodológicos padrão utilizado na pesquisa 
sistemática e tabulação de dados, bem como, é 
apresentado os resultados através do objetivo 
de cada estudo analisado os principais enfoques 
abordados pelo meio acadêmico e científico.

Procedimentos Metodológicos
O presente estudo foi desenvolvido a 

partir do método de pesquisa bibliográfica na 
base de dados Elsevier’s Scopus, desenvolvendo 
uma revisão sistemática. Essa pesquisa pode 
ser classificada como exploratória e descritiva. 
Na pesquisa exploratória, o objetivo é levantar 
informações e conhecimentos sobre o tema 
estudado, no caso deste trabalho é sobre as PANC. 
É também descritiva porque busca revelar os 
principais temas abordados nos estudos científicos.

O trabalho realizado é de caráter quali-
quantitativo. A análise qualitativa dos dados é 
realizada de forma intuitiva e indutiva durante o 
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levantamento do referencial teórico. Já a análise 
quantitativa procura quantificar algumas variáveis 
referentes à produção científica encontrada sobre 
o assunto pesquisado.

As revisões sistemáticas são caracterizadas 
por uma questão de pesquisa bem formulada e que 
se possa responder claramente, pois guiará para 
uma pesquisa estratégica, reprodutível e explícita 
na extração de dados, na análise apropriada, na 
apresentação dos resultados e nas interpretações 
embasadas por dados (Counsell 1997; Briner e 
Denyer 2012; Ravindran e Shankar 2015).

A pesquisa deste trabalho foi desenvolvida 
em cinco etapas principais: 1) formulação da questão 
norteadora da pesquisa; 2) localização dos estudos; 
3) avaliação e seleção dos estudos encontrados; 
4) análise e síntese dos trabalhos encontrados e 
5) descrição dos resultados encontrados. A figura 
1 ilustra as etapas seguidas para sistematizar a 
pesquisa.

Após a definição da pergunta norteadora da 
pesquisa (Figura 1), foi definida para consulta a base 
de dados de produção científica Elsevier’s Scopus, 
com a finalidade de obter maior abrangência possível 
de resultados, sendo uma base multidisciplinar que 
abrange todas as áreas do conhecimento (Elsevier 
2018).

 Cabe salientar que o acesso à base de 
dados escolhida ocorreu por meio do Portal de 
Periódicos Capes, que é uma biblioteca virtual que 
reúne e disponibiliza a instituições de ensino e 
pesquisa no Brasil o melhor da produção científica 
internacional. Conta com um acervo de mais 

de 38 mil títulos com texto completo, 134 bases 
referenciais, 11 bases dedicadas exclusivamente a 
patentes, além de livros, enciclopédias e obras de 
referência, normas técnicas, estatísticas e conteúdo 
audiovisual (Portal Periódicos Capes, 2018).

Na etapa seguinte, definiram-se as 
“palavras chaves” utilizadas na busca da base de 
dados, na língua inglesa, “edible wild plants” (planta 
selvagem comestível), “edible weeds” (erva daninha 
comestível) e “neglected and underutilized species” 
(espécies negligenciadas e subutilizadas). A busca 
por essas palavras ocorreu no título, resumo e 
palavra-chave. 

Para a avaliação e seleção dos estudos 
encontrados, foram definidos os critérios de 
inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão foram 
considerados os estudos no formato de artigo em 
periódicos, nas bases de dados nos últimos 10 anos 
(entre 2007 e 2017). Já os critérios de exclusão 
foram considerados os artigos incompletos (não 
disponibilizados na forma íntegra) e os que evadiram 
o tema pesquisado.

Para a análise e síntese inicial dos estudos 
encontrados criou-se planilhas no Microsoft Excel® 
e no editor de texto Microsoft Word® constituindo a 
base de dados. Foi utilizado o software Wordle.net 
para extrair e formar nuvem de palavras.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A figura 2 ilustra o resultado da busca na 

base de dados Elsevier’s Scopus1 que encontrou 135 
estudos científicos sem restrições, porém por meio 

FIGURA 1. Método de revisão sistemática utilizada. Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

1A pesquisa na base de dados Elsevier’s Scopus foi realizada em 20 de fevereiro de 2018.
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da aplicação do método com critérios de inclusao e 
excluxão proposto, apenas 68 artigos foram incluídos 
na amostra para realização da análise sistemática 
com indicadores bibliométricos. Com os critérios 
de escluxão aplicado no tipo de formato do estudo, 
foram excluídos 12 conferências, 14 capitulos de 
livros, 3 livros e 2 notas. Já após a aplicação dos 
demais critérios de exclusão, foram excluídos 12 
artigos que não estavam disponibilizados na sua 
integra na web, 21 artigos que evadiram o tema 
de pesquisa, 1 artigo repedido e 2 artigos que 
apresentavam línguas que dificultassem a leitura 
por parte dos autores, neste caso chinês.

Analisando os dados (Figura 3), entre 2007 
e 2010, tem-se uma média de 4 publicações por 
ano, porém é perceptível a evolução a partir de 2011 
com média de 7,71, sendo que, o pico da produção 
científica ocorreu em 2014 e 2015 com 10 artigos 
cada ano. Em 2016 e 2017 um leve declinío com 8 
artigos por ano, com isso, evidencia-se que o tema 
PANC tem alcançado âmbito nos últimos anos no 
meio científico.

Percebe-se que o aumento do interesse 
pelo tema nos últimos anos, é relacionado as 
mudanças de comportamentos de consumo do ser 
humano e pela busca incansável pela manutenção 
da saúde e atingir maior longevidade. Isso pode 
ser explicado pelos estágios histórico na transição 
de alimentos, apresentados por Popkin (2006), 
sendo eles: o primeiro caracterizado por dieta 

variada com plantas e animais selvagens e com 
baixo teor de gordura; o segundo dieta menos 
variada e com predominância de cereias; o terceiro 
por conter menos alimentos ricos em amido, 
mais frutas e verduras, proteína animal e baixa 
variedade contínua; o quarto continha mais gordura 
animal, açúcar, alimentos processados e menos 
fibras; o quinto com dieta com gorduras melhores, 
quantidade menor de carboidratos refinados, mais 
grãos integrais, mais frutas e verduras e legumes.

A figura 4 mostra os periódicos com maior 
número de publicações sobre as PANC, sendo que 
o Genetic Resources and Crop Evolution apresentou 
8 publicações, seguido pelo Ecology of Food and 
Nutrition, Sustainability (Switzerland), Biodiversity 
and Conservation, Acta Societatis Botanicorum 
Poloniae e Journal of Ethnopharmacology com 
3 publicações cada. Os demais 7 periodicos 
apresentados na quadro 1, apresentaram 2 
publicações cada um.

No total foram identificados 44 periódicos, 
sendo que 31 destes apresentaram somente uma 
publicação cada, isso demosntra a abrangência e 
interdisciplinariedade dado ao tema.

O periódico Genetic Resources and 
Crop Evolution , apresenta fator de impacto 
1,294, Este periódico abrange todos os aspectos 
da pesquisa de recursos genéticos vegetais 
(pesquisas taxonômicas, morfológicas, fisiológicas, 
bioquímicas, genéticas, citológicas ou etnobotânicas 

FIGURA 2. Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para revisão sistemática sobre Plantas Alimentícias 
não Convencionais (PANC). Fonte: elaborado pelos autores (2018).
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sobre recursos genéticos), além de contribuições 
para o gerenciamento de bancos de genes. 
As áreas de interesse incluem a evolução das 
culturas, a domesticação, as relações entre plantas 
daninhas, as espécies selvagens relacionadas 
com a agrobiodiversidade e a história das plantas 
cultivadas (Springer Link 2018).

O escopo da revista Ecology of Food 
and Nutrition, engloba todos os aspectos da 
alimentação e nutrição, suas principais linhas de 
pesquisa são: tabus alimentares e preferências, 
ecologia e economia política dos alimentos, a 

evolução da nutrição humana, mudanças nos 
hábitos alimentares, tecnologia e comercialização de 
alimentos, alimentos e identidade, sustentabilidade 
alimentar, Ecologia da Alimentação e Nutrição, entre 
outros. Apresenta fator de impacto de 0,922 (Taylor 
e Francis 2018).

A Sustainability (Switzerland) é uma revista 
acadêmica internacional e interdisciplinar voltada 
à sustentabilidade ambiental, cultural, econômica 
e social, que oferece um fórum avançado para 
estudos relacionados à sustentabilidade e ao 
desenvolvimento sustentável, com fator de impacto 

FIGURA 3. Evolução temporal dos artigos pubicados de 2007 a 2017. Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Periódico Nº de Publicações Fator de Impacto

Genetic Resources and Crop Evolution 8 1,294

Ecology of Food and Nutrition 3 0,922

Sustainability (Switzerland) 3 1,789

Biodiversity and Conservation 3 2,65

Acta Societatis Botanicorum Poloniae 3 0,917

Journal of Ethnopharmacology 3 2,981

International Journal of Agricultural Sustainability 2 2,33

Journal of Food Science and Technology 2 1,797

Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine 2 2,181

Vegetation History and Archaeobotany 2 2,232

Pakistan Journal of Pharmaceutical Sciences 2 0,804

Journal of Applied Botany and Food Quality 2 1,115

International Journal of Pharmacognosy and Phytochemical Research 2 0,27

QUADRO 1. Ranking dos 13 periódicos com maior publicação de artigos de 2007 a 2017 e respectivos fatores 
de impacto.

 Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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de 1,789 (Sustainability 2018).
A revista Biodiversity and Conservation com 

fator de impacto de 2,65, abrange todos os aspectos 
da diversidade biológica (descrição, análise e 
conservação, e seu uso racional controlado pela 
humanidade), sendo que em relação ao escopo 
da Biodiversidade e Conservação é amplo e 
multidisciplinar e abrange todas as formas de vida 
(Springer Link 2018).

No entanto, a Acta Societatis Botanicorum 
Poloniae tem o foco avanços e perspectivas na 
exploração biológica de ecossistemas frios, com fator 
de impacto de 0,917 (Acta Societatis Botanicorum 
Poloniae 2018). O Journal of Ethnopharmacology, 
com fator de impacto de 2,981, dedica-se à troca de 
informações e entendimentos sobre o uso de plantas, 
fungos, animais, microorganismos e minerais pelas 
pessoas e seus efeitos biológicos e farmacológicos 
com base nos princípios estabelecidos através de 
convenções internacionais (Elsevier 2018).

Na figura 5, verifica-se que a Itália é o país 
que mais tem publicações de pesquisas sobre as 
PANC, possuindo 15 artigos publicados na base 
internacional Elsevier’s Scopus, em seguida vem o 
Japão e Turquia com 10 artigos cada, India com 9, 
Canadá possui 7, Espanha tem 6, Estados Unidos 
com 4 e Argentina, Benin e França com 3 artigos 
cada país. 

Os alimentos selvagens/silvestres, ou seja 
as PANC, fazem parte da alimentação dos europeus 
há muitos anos, além de terem representado uma 
parcela significativa na alimentação em épocas 
de escassez no passado. Na Itália, muitos pratos 
tradicionais apresentam na sua composição plantas 
silvestres, e é reconhecedia pelo uso e também 
por investir em estudos sobre o tema (Guarrera e 
Savo 2013).

Por outro lado, por volta de 1995, o Japão 
enfrentou um grande crescimento econômico e 

industrial, resultando em um aumento significativo 
na poluição e com isso, as pessoas buscavam 
já minimizar ao máximo essas consequências 
ambientais, desejando cada vez mais retornar 
à natureza (Otsuru 1988). Os exemplos que se 
tornaram mais populares para minimizar os danos 
dessa mudança era realizar caminhadas nas colinas 
e campos, arrancar plantas silvestres comestíveis, 
pesca e caçam (Otsuru 1988).

No Canadá existem políticas públicas, 
através de programa que incentiva o consumo de 
frutas e vegetais frescos e locais nas escolas, com 
o intuito de promover uma alimentação saudável 
(Redenutri 2018). Contudo, considera-se que 
esses países, com maior número de publicações 
relacionadas ao tema aqui pesquisado, já estão na 
frente visando uma dieta alimentar mais equilibrada, 
como mais benefícios a saúde e ao meio ambiente, 
uma vez que já utilizam ou incentivam o consumo 
de plantas selvagens.

Todavia, na nuvem de palavras apresentada 
na figura 6, tem-se todas as palavras-chaves 
(keyword) dos 68 artigos analisados. Verifica-se que 
as palavras edible, plants, wid que estão em maior 
evidência por serem mais encontradas e mostram 
que os estudos selecionados estão alinhados com o 
tema pesquisado, pois as PANC, plantas selvagens 
ou ervas daninhas comestíveis, são termos adotado 
em outros países. 

Os termos underutilized, food, species e 
neglected, se juntarmos, forma a denominação 
criada pela FAO2 para enfatizar a importância dessas 
espécies/alimentos negligenciadas e subutilizados 
pelo mundo. As espécies negligenciadas e 
subutilizadas (Neglected and Underutilized Species 
– NUS – termo em inglês), também conhecidas 
como culturas menores ou “órfãs”, podem ajudar a 
lidar com problemas globais tais como a redução 
da fome e da pobreza, e a adaptação às alterações 

FIGURA 5. Principais países que publicaram sobre as PANC de 2007 a 2017. Fonte: Elaborado pelos autores 
(2018).
2FAO (Food and Agriculture Organization of the United Nations).
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(Rudebjer et al. 2014).
É possível observar ainda, que as palavras 

ethnobotany, antioxidant, conservation, nutritional, 
diversity e knowledge ficaram em destaque e podem 
estar associados a temas importantes e atuais, 
como a conservação da biodiversidade de diferentes 
ecossistemas, gestão do uso dos recursos naturais 
e da terra, consumo de alimentos funcionais, entre 
outros. Quando relacionamos estas palavras com as 

PANC, denota-se como uma diversidade abrangente 
de plantas alimentícias, com alto valor nutricional 
para diferentes nações, sendo necessário a sua 
conservação e uso, bem como investir na evolução 
do conhecimento sobre esse tema.

Na busca por evidenciar o potencial das 
PANC, criou-se o quadro 2, o qual traz os objetivos 
dos 68 artigos analisados na revisão sistemática, 
classificados de acordo com o principal enfoque em 

Figura 6. Nuvem de palavras-chaves mais usadas nos artigos pesquisados sobre as PANC de 2007 a 2017. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Enfoque dos 
artigos

Quant. de 
artigos Principais objetivos dos artigos analisados

Propriedades 
nutracêuticas 12 artigos

- Identificar teor fenólico total, de macronutrientes, de micronutrientes e atividade de antioxidante e 
antibacteriana das folhas das plantas selvagens comestíveis Sinapis arvensis L., Polygonum aviculare 
L. e Tragopogon aureus Boiss. (Coruh et al. 2007). 
- Descrever o processo de isolamento de uma substância anti-cancerígena da planta selvagem Cacalia 
delphiniifolia (Ishikawa et al 2008).
- Produzir CLA (Conjugated Linoleic Acid) de alta pureza a partir de óleo de Cártamo (Carthamus tinc-
torius) e incorporação desse ingrediente funcional em óleo de canola para a preparação de triacilgli-
ceróis (TG) ricos em CLA por interesterificação enzimática(Aberoumand 2009).
- Investigar a capacidade de antioxidante total de dezenove plantas silvestres comestíveis tradicional-
mente utilizadas em Ayvalik (Turquia)(Alpinar et al. 2009).
- Descreve a composição química de óleos voláteis de plantas silvestres comestíveis coletadas no nor-
te do Japão e determina a faixa de variabilidade da atividade sequestradora de radicais livres de oxi-
gênio de plantas silvestres comestíveis (Utsumi e Miyazawa 2011).
- Explorar as propriedades anti-câncer da Crataegus sanguinea , planta silvestre comestível de Xin-
jiang, foram testadas quanto às suas propriedades antitumorais (Sun et al. 2013).
- Fornecer uma visão geral e discussão crítica de plantas alimentícias selvagens percebidas por infor-
mantes como saudáveis ou usadas como ‘medicina alimentar’ na Itália (Guarrera e Savo 2013). 
- Analisar a composição centesimal, componentes nutracêuticos e capacidade antioxidante total de 
folhas de três plantas silvestres comestíveis, Bunias erucago L. (limalha de milho), Lactuca perennis L. 
(alface-da-montanha) e Papaver rhoaes L. (Poppy) (Maurizi et al. 2015).
- Utilizar a erva daninha Commelina nudiflora como agente de redução e estabilização do ouro síntese 
de nanopartículas (Kuppusamy et al.2015).
- Avaliar usos etnobotânicos e propriedades nutracêuticas de Tordylium apulum L. e Urospermum 
dalechampii (L.) F.W. Schmidt plantas silvestres (Ranfa et al. 2015).
- Avaliar a atividade antioxidante de plantas comumente usadas na Palestina (Urtica urens, Rumex 
cyprius e Borago officinalis) (Jaradat, Damiri e Abualhasan 2016).
- Documentar e analisar o conhecimento sobre plantas silvestres comestíveis e cogumelos e seus usos 
medicinais populares na Espanha (Benítez, Molero-Mesa e González-Tejero 2017).

Quadro 2. Apresentação dos objetivos dos 68 artigos analisados na Revisão Sistemática sobre as PANC de 
2007 à 2017, classificados de acordo com os principais enfoques. 

continua...
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Enfoque dos 
artigos

Quant. de 
artigos Principais objetivos dos artigos analisados

Propriedades 
nutricionais 12 artigos

- Identificar teores de proteína e minerais de 69 espécies de plantas nativas na RMPA (Região metro-
politana de Porto Alegre) , analisando diferentes partes comestíveis (Kinupp e Barros 2008).
- Relata o conteúdo foliar de ácido ascórbico, tocoferóis, carotenoides, clorophyll, flavonoides, ácidos 
fenólicos e fenólicos totais, e compara o valor nutricional de O. acetosella com outras plantas cultiva-
das e selvagens (Sircelj, Mikulic-Petkovsek e Batic 2010).
- Analisar composições químicas voláteis e lipídicas e propriedades nutricionais e antioxidantes da 
Malva aegyptiaca, planta silvestre comestível amplamente distribuída no norte da África (Zouari et 
al. 2011).
- Avaliar frutos silvestres comestíveis para estudar e composição mineral, a fim de priorizar a sua co-
mestibilidade para os povos indígenas (Sadia et al. 2014).
- Investigar o conteúdo de nutrientes e antinutricionais da flor de Balanites aegyptiaca (Umar et al. 
2014).
- Explorar os valores nutricionais de algumas espécies negligenciadas e subutilizadas (NUS) (15 plan-
tas) da Nigéria, como uma abordagem inovadora para reduzir a insegurança alimentar e nutricional 
(Nnamani 2015).
- Identificar o teor de fibras alimentares totais, insolúveis e solúveis em partes comestíveis de treze 
plantas silvestres comestíveis (Koca et al. 2015).
- Determinar a composição nutricional de folhas silvestres comestíveis, tubérculos, frutos e rebentos 
jovens consumidos pelas tribos Hakki Pikki do distrito de Hassan (Kumar e Chikkappaiah 2016).
- Avaliar a composição nutricional e constituintes elementares de Kedrostis africana e seu aspecto de 
segurança.(Unuofin et al. 2017)
- Determinar o valor nutricional e as composições minerais de partes usadas de algumas plantas da fa-
mília Polygonaceae (Rheum ribes L., Rumex acetosella L. e Rumex scutatus L.) que crescem no distrito 
de Van, na Anatólia Oriental, Turquia (Communications e Tun 2017). 
- Estudar a composição química de H. pyrenaicum subsp (Usjak et al. 2017).
- Identificar espécies de plantas selvagens que são inseguras para consumir ou garantir recomenda-
ções de consumo dentro de fluxos específicos (Garvin et al. 2017).

Identidade 
cultural 11 atigos

- Entender como populações humanas que habitam o Monte interagem com o meio ambiente e como 
eles usam o conhecimento ecológico em plantas selvagens para a subsistência (Ladio e Lozada 2009). 
- Relata a riqueza, distribuição, uso, modo de uso e frequência de uso de plantas silvestres comestíveis 
por três comunidades étnicas (pastores de Caxemira) de três pradarias alpina (Caxemira) (Dad e Khan 
2011).
- Analisar o uso de plantas silvestres comestíveis nas Ilhas Faroe e na Islândia desde os primeiros as-
sentamentos do povo nórdico na era Viking até hoje, com ênfase especial nos séculos XVIII, XIX e XX 
(Svanberg e Aegisson 2012).
- Documentar o conhecimento indígena relacionado à diversidade e uso de ervas selvagens agrícolas 
como vegetais tradicionais no distrito de Shurugwi, no Zimbabwe, enfatizando seu papel na segurança 
alimentar e nos meios de subsistência da população local (Maroyi 2013).
- Mostrar a importância de plantas silvestres comestíveis nos usos ligados às tradições folclóricas e 
valor na nutrição humana (Ranfa et al. 2014).
- Identificar plantas silvestres comestíveis usadas hoje e durante os últimos dois séculos pela popula-
ção alpina de Valais (Suíça) (Abbet et al. 2014).
- Comparar diferenças em uma amostra representativa de sítios neolíticos em qual preservação de 
materiais vegetais (plantas selvagens) por carbonização e o encharcamento é registrado (Colledge e 
Conolly 2014). 
- Investigar uma área multiétnica no nordeste da Índia, onde as comunidades mostram alta depen-
dência de recursos de plantas silvestres para seu sustento. Abordamos as questões da diversidade 
de plantas alimentícias silvestres e sua perspectiva como novos itens alimentares e ampliar valores 
nutritivos (Saha et al. 2014).
- Registrar plantas silvestres medicinais e comestíveis e o conhecimento tradicional na região de Lefke, 
no norte de Chipre (Ciftcioglu 2015).
- Identificar o conhecimento indígena sobre a identidade e uso de espécies de plantas silvestres co-
mestíveis pelo agricultores de subsistência de Obalanga (Ojelel e Kakudidi 2015).
- Identificar as espécies negligenciadas e subutilizadas em três províncias e seus usos práticos através 
do conhecimento tradicional de uma cultura local e pessoas nas três províncias montanhosas do norte 
do Vietnã (Vu e Nguyen 2017).

Quadro 2. Continuação
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Enfoque dos 
artigos

Quant. de 
artigos Principais objetivos dos artigos analisados

Identificação 
de promoção 8 artigos

- Reunir informações sobre a planta selvagem alimentícia Ziziphus spina-christi e estimular o interesse 
por essa cultura (Saied et al. 2008).  
- Melhorar o portfólio agrícola identificando promovendo espécies negligenciadas e subutilizadas na 
China, no Camboja, no Nordeste da Tailândia e Vietnã do Norte (Schmidt et al. 2008). 
- Mostrar resultados de um projeto de pesquisa etnobotânico realizado na região catalã (Península 
Ibérica) em relação ao uso de plantas alímentícias selvagens como alimento e o uso medicinal (Rigat 
et al. 2009).
- Comparar a diversidade da erva de milho Xora e seus componentes comestíveis entre duas aldeias 
rurais Oaxaca, México e Honde Valley, no Zimbabwe (Madamombe-Manduna et al. 2009).
- Apresentar os resultados das investigações etnobotânicas e a avaliação da diversidade morfológica 
intraespécies selvagens recentemente no Benim (Blanckaert et al. 2012).
- Destacar a importância de Haloxylon stocksii (arbusto halófico), apresentando informações sobre a 
ocorrência, ecologia, uso, cultivo e etnobotânica das espécies para estimular o interesse em promover 
sua domesticação e comercialização para mercados regionais e globais (Rathore et al. 2012).
- Dez espécies de plantas comestíveis nativas da Creta Oriental foram coletadas, registradas e classifi-
cadas botanicamente e o uso na dieta atual dos habitantes (Psaroudaki et al. 2012).
- A partir de um banco de dados etnobotânicos utilizado na Província de Granada (sul da Espanha), 
analisamos várias questões botânicas, como as principais famílias botânicas representadas, os tipos 
biológicos e o espectro biológico de plantas selvagens (Benítez et al. 2016). 

Agrobiodiver-
sidade 7 artigos

- Identificar a contaminação por chumbo em dezessete amostras de plantas de chicória silvestre 
(Cichorium intybus L.), coletadas em locais urbanos diferentes de Ancara (Turquia) (Yakupoğlu et al. 
2008).
- Apresentar exemplos de casos de uso de plantas selvagens comestíveis e os papéis dessas espécies 
em agroecossistemas de diferentes partes do mundo e discute semelhanças e diferenças de uso em 
diferentes culturas e segmentos da sociedade (NANCY et al. 2011).
- Analisar evidências baseada na ciência argumentando que a diversificação com maior uso de culturas 
e espécies altamente valiosas, mas subestimadas, deve ser um elemento essencial de qualquer mode-
lo para a agricultura sustentável de pequenos agricultores (Kahane et al. 2013).
- Usar modelos de distribuição de espécies (SDMs) para projetar habitats potenciais para 19 plantas 
selvagens comestíveis populares no Japão (Higa et al. 2013).
- Apresentar a estrutura do IFAD-NUS projeto (primeiro esforço global apoiado pela ONU em espécies 
negligenciadas e subutilizadas. Demonstrar que os recursos genéticos de culturas marginalizadas po-
dem se tornar instrumentos de desenvolvimento válidos, especialmente em áreas marginais) (Padu-
losi et al. 2014).
- Fornecer uma descrição geral da iniciativa de produção, bem como uma discussão sobre resultados 
iniciais obtidos em quinoa e amaranto, identificando oportunidades e desafios o cultivo (Galluzzi et 
al. 2015).
- Avaliar se as espécies NP são importantes como “Alimentos Futuros” para melhorar o estado nutri-
cional dos humanos, bem como aumentar a resiliência dos sistemas agro e horti-alimentos (Balder-
mann et al. 2016).

Melhoramen-
to genético 6 artigo

- Realizar análises preliminares sobre germinação de sementes, produtividade e produção de biomas-
sa em relação a características agronômicas e morfológicas da Indigofera glandulosa Wendl (Ghane 
et al. 2010).
- Foram aplicados marcadores amplificados de polimorfismo de comprimento de fragmento (AFLP) e 
citometria de fluxo para a caracterização genética de acessos selvagens e cultivados de Sesamum ra-
diatum e Cerathoteca sesamoides; Duas espécies negligenciadas e subutilizadas de vegetais de folhas 
tradicionais consumidas no Benim (Adéoti et al. 2011).
- Combinado etnobotânica, morfológica, fitoquímica e informação genética para analisar as diferenças 
entre populações administradas e não geridas da erva comestível mexicana, Epazote (Chenopodium 
ambrosioides L.) (Blanckaert et al. 2012).
- Discute os esforços integrados para a conservação in situ / on-farm e ex situ e uso da biodiversidade 
agrícola no sul do Brasil (Barbieri et al. 2014).
- Estabelecer uma lista de descritores estatisticamente validados para A. sellowiana que permitirá o 
uso mais eficiente de dois materiais em programas de conservação, domesticação e aperfeiçoamento 
genético (Puppo Mackinnon et al. 2014).
- Avaliar o sistema de acasalamento de caracteres brancos [Digitaria exilis (Kippist.) Stapf], um menor 
da África Ocidental e um cereal promissor (Barnaud et al. 2017).

Quadro 2. Continuação
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Enfoque dos 
artigos

Quant. de 
artigos Principais objetivos dos artigos analisados

Uso e con-
sumo 4 artigos

- Descrever a analisar o uso (preparação, modos de conservação, armazenamento) de plantas sel-
vagens e realizar a comparação numérica entre grupos étnicos da região estudada (Arenas e Scarpa 
2007).
- Investigar os múltiplos usos e a importância cognitiva das ervas comestíveis no nordeste da Tailândia 
(Cruz-Garcia e Price 2012).
- Fornecer uma revisão completa dos usos tradicionais de plantas silvestres usadas como legumes e 
suas preparações (por exemplo, saladas, sopas, tortas rústicas e fitoquímicos constituintes (Guarrera 
e Savo 2016).
- Reconstruir a sequência de processos de preparação de bolota para consumo humano na área dos 
Pireneus ocidentais (Ayerdi et al. 2016).

Promoção, 
uso e conser-

vação
4 artigos

- Analisar o impacto de um conjunto de intervenções relacionadas à conservação e uso de espécies 
negligenciadas e subutilizadas (NUS) sobre o sustento das pessoas no Iêmen entre 2002 e 2005 (Gotor 
et al. 2013).
- Como parte de um projeto global das Nações Unidas sobre espécies subutilizadas, foi realizado pes-
quisas de ação destinadas a conter o declínio no cultivo e melhorar a conservação e uso de milhetos 
menores em 753 casas espalhadas por 34 aldeias em quatro estados da Índia (Padulosi et al. 2015).
- Avaliar a diversidade, as formas de consumo e as práticas de gestão do NUS no Gana, investigar os 
constrangimentos de conservação na exploração da NUS e a ligação entre práticas culturais nos sis-
temas agrícolas tradicionais e a segurança da conservação das NUS na fazenda no Gana (Nyadanu et 
al. 2016).
- Identificar os fatores que determinam o abandono, a manutenção ou a valorização de alguns plantas 
alimentícias selvagens (Serrasolses et al. 2016).

Geração de 
renda/co-

mercialização
3 artigos

- O presente estudo buscou avaliar as porcentagens de produtividade do extrato exaustivo de folhas 
de lírio de Salomão (Arum palaestinum Boiss.) em todas as regiões da Cisjordânia (Nidal et al. 2015).
- Ervas daninhas comestíveis e medicinais sendo comercializadas pela primeira vez em uma feira ur-
bana de horticultores foram estudadas com uma abordagem etnobotânica em Bariloche (Patagônia, 
Argentina) (Ladio et al. 2013). 
- Coletar dados de uma amostra aleatória de 320 casas envolvidas na produção, processamento e 
comercialização de Thaumatococcus danielli (um exemplo de espécies NUS negligenciadas e subutili-
zadas) de três comunidades no sudoeste rural da Nigéria (Oluwatayo e Ojo 2014).

Políticas 
publicas 1 artigos

- Explorar os elementos de política inadequados que podem potencialmente impedir o incremento de 
painço e outras culturas subutilizadas semelhantes na Índia (Notaro et al. 2017). 

Fonte: elaborado pelos autores (2018).

relação as PANC abordado em cada artigo.
Verifica-se que estudos com enfoque 

voltados a identificar propriedades nutracêuticas 
e nutricionais nas PANC, apresentam um maior 
número de artigos publicados, ambos com 17,64%, 
seguido por identidade cultural com 16,17% 
e identificação e promoção com 11,76%. Os 
enfoques voltados à agrobiodiversidade (10,29%), 
melhoramento genético (8,22%), uso e consumo 
(5,88%), promoção e uso e consumo (5,88%), 
geração de renda/comercialização (4,41%) e 
políticas públicas (1,47%).

O potencial das PANC na alimentação 
humana é abordado em quase na totalidade dos 
artigos analisados. Isso dar-se-a pela garantia 
de fornecimento de alimentos e necessidade 
energéticas (calórico) da população, além de conter 
valor nutricional melhor que as plantas e vegetais 
domesticados utilizadas na alimentação atual 
(Kinupp e Barros 2008; Saied et al. 2008; Ladio e 

Lozada 2009; Rigat et al. 2009; Zouari et al. 2011; 
Cruz-Garcia e Price 2012; Maroyi 2013; Umar et al. 
2014; Barnaud et al. 2017). Destacando também 
que essas plantas, frutos, vegetais selvagens tem 
atraído muita atenção como fontes de antioxidantes 
naturais (Coruh et al. 2007; Alpinar et al. 2009).

Nutricionalmente, as PANC são importantes 
fontes de proteínas, carboidratos, aminoácidos 
essenciais, vitaminas, fibra alimentar e substâncias 
que desempenham at iv idades funcionais 
(propriedades nutracêuticas) no organismo humano 
como os antioxidantes que atuam na promoção da 
saúde, com evidências que agem como substâncias 
anticancerígenas (Coruh et al. 2007; Aberoumand 
2009; Alpinar et al. 2009; Ghane et al. 2010; Adéoti 
et al. 2011; Zouari et al. 2011; Sun et al. 2013; Koca 
et al. 2015; Baldermann et al. 2016). Também, a 
excelente saúde e longevidade, devido ao consumo 
de plantas selvagens está sendo comparado com 
os benefícios da dieta do Mediterrâneo (Psaroudaki 
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et al. 2012; Baldermann et al. 2016).
No entanto, além dos benefícios nutricionais 

e dietéticos, as PANC podem ser usadas para 
prevenir doenças crônicas e a desnutrição (Rigat 
et al.2009; Dad e Khan 2011). Salienta-se também 
que o consumo de ervas daninhas é um fenômeno 
mundial por apresentar papel importante para 
a nutrição humana, biodiversidade alimentar e 
contribuir para a insegurança alimentar (Rigat et 
al. 2009; Nancy et. al 2011; Blanckaert et al. 2012; 
Kahane et al. 2013; Maroyi 2013; Nnamani 2015).

O poder nutracêutico e medicinal de uma 
variedade de espécies de PANC é uma ideia 
antiga e têm sido utilizadas para fins alimentares 
desde tempos imemoráveis pelas sociedades 
humanas (Ishikawa et al. 2008; Adéoti et al. 2011; 
Blanckaert et al. 2012; Cruz-Garcia e Price 2012; 
Benítez, Molero-Mesa e González- Kuppusamy 
et al. 2015; Tejero 2017). Existe uma forte relação 
entre alimentos e medicamentos, de modo que na 
maioria dos casos seu uso como um alimento não 
é distinguível da sua ação terapêutica (Coruh et 
al. 2007; Rigat et al. 2009; Guarrera e Savo 2013).

Por outro lado, o uso de plantas selvagens 
como fonte de identidade cultural é importante 
para conhecer o meio ambiente, sobrevivência, 
diversidade alimentar, economia local e vida 
sustentável e cultura em geral de povos do passado 
e até mesmo para entender como povos remotos 
(indígenas e comunidades rurais isoladas) vivem 
até hoje (Dad e Khan 2011; Nancy et al. 2011; 
Gotor et al. 2013; Ušjak et al. 2017). Destaca-se 
ainda, que as PANC contribuíram com a variedade 
da dieta básica tradicional durante milhares de 
anos, proporcionando, de outra forma, vitaminas e 
nutrientes ausentes com papel fundamental, ligado 
à sobrevivência, em muitas civilizações passadas 
(Arenas e Scarpa 2007; Ranfa et al. 2014).

As ervas daninhas são úteis para seres 
humanos como alimento, controle de erosão, 
medicamentos, estética, sistemas de agricultura 
agrícola, saúde e nutrição, sustentabilidade ambiental 
e prosperidade das populações (Blanckaert et al. 
2012; Rathore, Singh e Roy 2012; Gotor et al. 2013; 
Kahane et al. 2013; Maroyi 2013).

A agrobiodiversidade é outro enfoque 
apontado pelos pesquisadores. A diversidade de 
PANC, apesar de não ter uma classificação oficial, 
pode ser destacado que muitas dessas espécies 
são resistentes à seca, à umidade, à erosão, etc 
por isso também são consideradas importantes para 
cultivos sustentáveis e manutenção de diversos 
ecossistemas, não é por nada que essas espécies 
são consideradas ervas “daninhas” ou “inço” por 
brotarem e se adaptar em diferentes condições 
climáticas (Blanckaert et al. 2012; Gotor et al. 2013; 
Barbieri et al. 2014; Padulosi et al. 2014; Ranfa et 

al. 2014).
No entanto, pouco se sabe sobre sua 

diversidade e as práticas de gestão agrícolas, 
sendo necessário estudar e investir em pesquisas 
agrícolas que desenvolvam estratégias não só 
para produzir mais alimentos e conservação da 
biodiversidade, mas também para melhorar o 
acesso a alimentos mais nutritivos (Barbieri et 
al. 2014; Oluwatayo e Ojo 2014; Padulosi et al. 
2014; Baldermann et al. 2016; Serrasolses et al. 
2016). Assegura-se ainda que para a prosperidade 
humana faz-se necessário o desenvolvimento de 
políticas agrícolas multifuncionais para garantir a 
produção de alimentos juntamente com paisagens 
sustentáveis, biodiversidade e herança cultural em 
áreas rurais em qualquer parte do mundo, onde 
as PANC poderiam contribuir (Gotor et al. 2013; 
Kahane et al. 2013; Saha, Sundriyal e Sundriyal 
2014; Galluzzi et al. 2015; Serrasolses et al. 2016).

No entanto, a contribuição das PANC 
para manter os ecossistemas agrícolas mais 
estáveis e saudáveis já é reconhecida (Gotor et 
al. 2013; Barbieri et al. 2014; Oluwatayo e Ojo 
2014; Baldermann et al. 2016; Galluzzi et al. 
2015). Existem estudos que iniciaram a inserção 
de algumas espécies de plantas selvagens em 
bancos genéticos, com a finalidade de preservação 
genética da espécie, melhoramento genético para 
abrir caminho para a multiplicação e disseminação 
de sementes de qualidade entre os agricultores e, 
quando apropriado, o desenvolvimento da cadeia 
de valor com base na biodiversidade agrícola local 
(Blanckaert et al. 2012; Gotor et al. 2013; Barbieri 
et al. 2014; Oluwatayo e Ojo 2014; Galluzzi et al. 
2015; Baldermann et al. 2016).

Apesar da sua importância para a segurança 
alimentar e nutricional, a agrobiodiversidade 
e a geração de renda, pouco se conhece na 
comunidade científica sobre as melhores formas 
de cultivo e disseminação desse potencial das 
PANC. Muitas vezes desempenham um papel vital 
na obtenção de alimentos, geração de renda e 
necessidades energéticas (calóricas) da população 
em determinadas localidades, mas com pouca 
abrangência para toda a população(Saha, Sundriyal 
e Sundriyal 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo realizou uma análise sistemática 

com alguns indicadores bibliométricos e identificou 
o enfoque acadêmico e científico sobre as Plantas 
Alimentícias não Convencionais na produção 
científica disponibilizada na base de dados 
Elsevier’s Scopus. Diante do exposto, nota-se que 
é um tema relevante no meio acadêmico, e por meio 
dos resultados que os 68 artigos proporcionam, 
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percebe-se um contexto multidisciplinar, abrangendo 
várias áreas de estudos, como questões de saúde 
(nutrição, medina, farmácia), do meio ambiente 
no que tange a biodiversidade e sustentabilidade, 
fatores socioculturais locais e econômicos (novas 
oportunidades de geração de renda e novos 
cultivos).

Publicações com enfoque em identificar, 
analisar e evidenciar as propriedades nutricionais 
e nutracêuticas das PANC são em maior número, 
juntas representam 35,28% dos artigos analisados, 
isso mostra que o meio científico está buscando 
evidenciar o potencial dessas plantas na alimentação 
humana, tanto no que tange à uma alimentação 
mais nutritiva, quanto na diversidade de alimentos 
disponíveis, contribuindo para um estilo de vida 
mais saudável.

Por outro lado, verifica-se que um número 
significativo de estudos é voltado para o enfoque 
da identidade cultural (16,17%), trazendo estudos 
sobre a alimentação baseada em PANC de povos 
já extintos, ou comunidades específicas e mais 
isolada, onde a utilização dessas plantas evidenciam 
a cultura, a religião, as formas de sobrevivência, 
tradições e costumes desses povos.

A identificação, uso e consumo e promoção 
das PANC, representam 23,52% dos estudos 
publicados, isso mostra que a ciência está apenas 
iniciando pesquisas sobre o tema, havendo um 
longo caminho a ser seguido em busca de novos 
conhecimentos, tanto que está principiando no 
melhoramento genético, beneficiando poucas 
espécies, em meio a diversidade que já foi 
identificada. Em relação a comercialização e 
geração de renda com as PANC ou mesmo políticas 
publicas para o incentivo a utilização e novas 
estratégias para a promoção das mesmas, existe 
apenas “ensaios”, sendo necessário muito estudo 
ainda nessas linhas.

No entanto, além de buscar entende-las 
melhor, identificar tipos e evidenciar o potencial 
das PANC na alimentação humana e apontamentos 
que essas plantas poderiam contribuir para cultivos 
mais sustentáveis para o meio ambiente, também 
se faz necessário realizar estudos voltados a como 
cultiva-las em maior escala, como criar culturas 
mais sustentáveis com estas espécies, se é viável 
e possível utilizá-las para o incremento da matriz 
agrícola e principalmente construir modelos de 
negócios viáveis para a comercialização das 
mesmas.

Contudo, o meio científico e acadêmico 
evidencia um estágio inicial de pesquisa e consumo, 
onde as PANC ainda estão sendo “resgatadas” e o 
acesso as mesmas ainda é restrito e privilegiado 
com poucos nichos de comercialização pela baixa 
oferta e produção.
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